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Resumo 

É plausível considerar, frente a desvalorização das humanidades, das artes e das ciências – sobretudo 

no âmbito educacional – que a contemporaneidade brasileira carece de articulações entre diferentes 

campos do saber; essenciais para conhecer com e por outras vias. As artes e as ciências, distintas, por 

exemplo, são modos característicos de entendimento e de produção do conhecimento. Eventualmente, 

o acolhimento da arteciência sob um viés histórico-filosófico para a formação (inicial ou continuada) 

de professores(as) e/ou de cientistas do campo da física pode propiciar uma compreensão mais 

humana e plural do processo de construção de saberes pedagógicos e científicos. Diante disso, 

desenvolve-se um estudo exploratório, centrado na produção científico-acadêmica expressa em 

dissertações de mestrado e em teses de doutorado, com publicações entre os anos de 2002 a 2018, a 

nível nacional de Programas de Pós-Graduação (PPG). Considerando o interesse da investigação em 

examinar produções sobre arteciência na área da física, a partir da história e filosofia da ciência, 

priorizou-se por se debruçar sobre a análise de 7 trabalhos (e.g., 5 dissertações de mestrado e 2 teses 

de doutorado) de 7 distintos PPGs. Com isso, um questionamento é instaurado: como são abordadas 

e discorridas as relações da história e filosofia da ciência, na perspectiva da e sobre ciência, com a 

arte na formação (inicial ou continuada) do(a) professor(a) de física e/ou do(a) cientista? Da busca 

por respostas, e da concomitante análise, foi identificada uma predominância de trabalhos sobre 

discussões arteciência na perspectiva da história e/ou da sociologia da ciência. Por outro lado, 

verificaram-se poucos estudos que se debruçaram sobre a temática aludida que incluía a vertente da 

história e da filosofia da ciência.  

Palavras-Chave: Revisão de literatura; Levantamento de dissertações e teses; Arteciência para a 

prática científica e pedagógica.  

 

Abstract 

It is plausible to consider, in the face of the devaluation of the humanities, arts and sciences – 

especially in the educational sphere – that brazilian contemporaneity lacks articulations between 

different fields of knowledge; essentials to know with and by other means. The arts and sciences, for 

instance, are characteristic modes of understanding and producing knowledge. Eventually, the 

reception of the artscience under a historical-philosophical bias for the teachers (in training) and/or 
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scientists of the field of physics can provide a more human and plural understanding about the 

construction’s process of pedagogical and scientific knowledge. Therefore, an exploratory study is 

developed, centered on scientific-academic production expressed in master's dissertations and 

doctoral theses, with publications between the years 2002 to 2018, at the national level of Graduate 

Programs. Considering the interest of the investigation in examining productions about artecience in 

the field of physics, from the history and philosophy of science’s perspective, it was prioritized for 

examining the analysis of 7 works (e.g., 5 master's dissertations and 2 doctoral theses) from 7 distincts 

Graduate Programs. With this, a questioning is established: how are the relations of history and 

philosophy of science, from the perspective of and about science, with art in the teachers (in training) 

or the scientist? From the search for answers, and from the concomitant analysis, a predominance of 

works on the discussions artscience in the perspective of history and/or the sociology of science was 

identified. On the other hand, there were few studies that dealt with the subject matter that included 

the history and philosophy of science. 

Keywords: Literature review; Survey of dissertations and theses; Artscience for teaching and 

scientific practice. 

 

1. O CATALOGAR DE UM PREFÁCIO 

“Os adultos me aconselharam a deixar de lado os desenhos [...] e me interessar, em vez disso, 

[...] pela aritmética e pela gramática”, descreve Saint-Exupéry (2014, p. 8) – autor e um dos 

personagens principais da obra “O Pequeno Príncipe” – quanto às reminiscências de sua infância. Os 

“crescidos”, aqueles que só se interessam pelos números, “[...] são incapazes de entender as coisas 

sozinhos, e é cansativo ter que ficar lhes explicando tudo, o tempo todo” (ibid., p. 8).  

Palavras postas que parecem servir de metáfora à construção de uma visão uniforme, 

unidimensional e limitada do conhecimento tão propalada aos conterrâneos brasileiros por meio de 

leis (e.g., Reforma do Ensino Médio – Lei nº 13.415/2017 (Brasil, 2017)) e de documentos oficiais 

(e.g., Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018)) que proclamam por uma “[...] formação 

integral do aluno [...]” (Brasil, 2017) ao, paradoxalmente, outorgarem maior apreço a determinadas 

áreas em detrimento de tantas outras.  

O desacolhimento face a saberes relativos as ciências, as artes ou as humanidades,  que – não 

limitados pelo enquadramento do belo, agradável e afável aos olhos – causam inquietações e 

despertam reflexões, pode acarretar em um premente empobrecimento da compreensão sobre as 

transformações do mundo e das próprias relações humanas que se constroem a partir dele e com ele. 

É plausível, então, considerar que o âmbito educacional carece de articulações entre diferentes 

campos do saber. Essenciais para conceber e interpretar multi-realidades, elas são possibilidades de 

conhecer com e por outras vias. As artes e as ciências, distintas, por exemplo, são modos 

característicos de entendimento e de produção do conhecimento; são formas singulares de 

criatividade, de expressividade e de criticidade. A exequibilidade das intersecções entre essas esferas 

se faz existente, na história da humanidade, desde a antiguidade, sobretudo no período do 

Renascimento (Reaves & Pedretti, 1987; James, 2003; Shrimplin, 2009; Silva & Neves, 2014).  

Grandes estudiosos, isto é, artistas e cientistas como Leonardo da Vinci (1452-1519), Salvador 

Dalí (1904-1989), Galileo Galilei (1564-1642) e Albert Einstein (1879-1955), transitaram pelas vias 

de conexão entre a arte e a ciência ao desenvolverem o conhecimento e o seu comunicar das mais 

diferentes formas (Massarani, Moreira & Almeida, 2006; Reis, Guerra & Braga, 2006;  Zanetic, 
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2006). Disto, importa ponderar que tanto a arte quanto a ciência apresentam uma multiplicidade de 

sentidos que podem ser empregados em vastíssimos e fecundos contextos.  

Encontrar, então, um termo adequado que englobe a interação destas áreas é um desafio nada 

trivial. Silveira (2018), à título de exemplo, elabora uma lista de algumas siglas, expressões e 

terminologias utilizadas pela literatura tanto a nível nacional quanto internacional para se referir ao 

diversificado campo de intersecções entre arte e ciência, em prol da criação de uma futura taxonomia 

da área: a saber, Artscience, Arteciência, Art and Science, Arte e Ciência, Art-science, Arte-ciência, 

Art + Science, Art & Science, Arte & Ciência, Art/Science, Arte/Ciência, Artsci, Art-Sci, Art/Sci, 

Art|Sci, ArtBio, Art+Bio, Art and Tecnhology, Arte e Tecnologia, Art, Science and Technology, Arte, 

Ciência e tecnologia, Science, Art and Tecnhology, Ciência, Arte e tecnologia, Science-Art, Bioart, 

Sciart, Science & Art, Science-Art, CienciArte, Science, Technology, Engineering, Art and 

Mathematics (STEAM), Sciences, Engineering, Arts, and Design (SEAD), Polymathics e etc.. 

Tendo em atenção a “[...] extrema divisão cartesiana vivenciada na atualidade [...] 

expressando o enorme distanciamento existente entre arte e ciência, [...]” (Silva, 2013, p. 22) e o “[...] 

modo exclusivamente conteudista-disciplinar que é formatada a educação hodierna” (ibid, p. 22), 

elege-se, neste artigo, o termo “arteciência” para descrever o campo de atuação que evidencia a “[...] 

reconciliação necessária entre ciência e arte em nosso tempo, a fim de que ambas possam partilhar e 

contribuir com elementos essenciais ao ensino e ao desenvolvimento das sociedades” (Silveira, 2018, 

p. 30). 

Salienta-se, ainda, que não cabe aqui designar definições ora à arte (Coli, 1995; Gombrich, 

2018) ora à ciência (Chalmers, 1993; Feyerabend, 2010), uma vez que tantas e tão diferentes são as 

concepções imbricadas a esses dois complexos universos, mas sim pensar a ciência e a arte em sua 

profícua relação para o ensino, como um espaço onde práticas e discursos favoráveis ao confronto e 

ao dissenso sejam bem-(vistas e)vindas. Um lugar em que seja possível colocar em exercício novos 

pensares, fazeres e formas de estar no mundo. Um meio que oportunize novos modos de conhecer e 

elaborar o conhecimento, valorizando a história da construção de um saber mais humano e plural. 

Todavia, para aqueles que “[...] não pode[m] viver sem princípios que se mantêm 

independentes da situação, da forma do mundo, das exigências da pesquisa [...]” (Feyerabend, 2011, 

p. 236), elucida-se que, aqui, a experiência de pensar a arte encontra-se atrelada à opção de 

compreendê-la por meio de representações pictóricas bidimensionais (Panofsky, 1955; Gombrich, 

2018) (e.g., como pinturas – que excluem, sem desmerecer, filmes, teatros, esculturas, dentre outras 

formas de expressão). Tal escolha leva em deferência o posicionamento de Galileo Galilei, em uma 

de suas cartas direcionadas a seu amigo pintor Lodovico Cardi (1559-1613) em 1612 (Nascimento, 

1981), quando fornece argumentos plausíveis sobre a sua preferência por composições artísticas 

bidimensionais sem deixar de mencionar as dificuldades de retratá-las em comparação a outro tipo 

de arte manifesta; como a escultura, por exemplo, cuja tridimensionalidade é dada pela natureza, ao 

ser tingida pela luz, e não por técnicas artísticas (e.g., perspectiva e chiaroscuro) como ocorre em 

casos de obras construídas sobre o plano que proporcionam – quando se objetiva por – uma percepção 

de realidade tridimensional.  

Quanto ao saber científico, considera-se que compreender o desenvolvimento da e sobre 

ciência (Forato, Pietrocola & Martins, 2011), especificadamente na área da física, permite percebê-la 

como um campo de estudos humanizado. O entendimento da ciência pressupõe considerá-la como 

um corpo de conhecimentos historicamente construído – concebido no contexto singular de cada 

época e, portanto, multifacetado – no qual os saberes se estendem para além da compreensão dos 

conteúdos científicos, buscando vínculos entre conceitos e princípios da física com sua história, para 

assim demonstrar e contra exemplificar suas características (Martins, 2015; Clough, 2018). A 

experiência de (re)pensar sobre a ciência adentra no domínio de saberes metacientíficos; saberes esses 
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sobre a natureza da ciência (NdC) que envolvem processos criativos, pressupostos, influências 

contextuais, que produz, avalia, legitima e compartilha o conhecimento científico, que  possibilita 

julgar o dogmatismo geralmente presente no ensino e proporciona senso de reflexão e criticidade 

(Matthews, 2018; Peduzzi & Raicik, 2020). De outro modo, o devanear sobre a ciência configura 

avaliar as enésimas possibilidades de caminhos (a serem) trilhados até o impávido despertar dos 

conhecimentos da ciência. Tece-se junto a essa escrita o ponderamento de que a utilização de análises 

histórico-filosóficas acerca das características da NdC – como “[...] um arcabouço de saberes sobre 

as bases epistemológicas, filosóficas, históricas e culturais da ciência” (Moura, 2014, p. 33) – facilita 

a criação dessa perspectiva. Por conta disso, elege-se a história e filosofia da ciência (HFC), dentre 

distintas vertentes (que envolvem os vieses de CTS, CTSA, psicologia ou sociologia da ciência, entre 

outros), para se abordar a NdC na educação científica. Isto tendo em vista que há um número notável 

de pesquisas sobre os benefícios do uso da HFC no ensino, inclusive sobre ela propiciar melhores 

compreensões acerca da natureza da ciência (Sobiecziak, 2017; Raicik, 2019). 

No que toca a coerência entre arte e ciência – em particular representações pictóricas 

bidimensionais e HFC – e, concomitantemente, as dificuldades de discussão e implementação de 

questões relativas a ela no ensino por parte dos professores, dado a conhecer o atual contexto 

educacional brasileiro, Jorge e Peduzzi (2017, p. 2) argumentam que: 

[...] ao não terem sido apresentados à diversidade e a um pluralismo epistêmico e 

metodológico durante a sua formação inicial, [os professores] veem-se, em reincidência, 

frente aos ritmos do cotidiano e às exigências impostas pelo sistema. São levados a perpetuar 

os mesmos saberes com as mesmas práticas, ao longo de anos, para os mais diversos grupos 

de sujeitos, cujo aprendizado expressa-se por diversas maneiras. 

Carl. R. Rogers, psicólogo que passou a estudar os diversos fatores que influenciariam no 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos do ensino superior em psicologia na universidade em 

que trabalhava (Sobreira, Tassigny & Bizarria, 2016) – mas, que também poderiam ser 

compreendidos e expandidos à outras áreas –, evidencia que possivelmente a postura teórica e a 

prática do professor no âmbito escolar reflete, conscientemente ou não, a própria educação incutida 

em si por políticas públicas avessas a transformações (Rogers, 1978). 

Complementarmente, Borges (2013) ressalta a importância de se refletir na possibilidade de 

mudança do paradigma da “igualdade” para o da “diferença” enquanto modo de se pensar uma 

reorganização da escola. Nesse caso, não se fala na igualdade atribuída ao direito de acesso à 

educação, mas na igualdade que não se apresenta consistente e coesa no processo de ensino e 

aprendizagem diante do fenômeno da diversidade e pluralidade.  

Eventualmente, o acolhimento da arteciência sob um viés histórico-filosófico na formação de 

professores (Alcantara & Jardim, 2014; Colagrande, Martorano & Arroio, 2015; Maurício, Valente 

& Chagas, 2016; Reiners, Bliersbach & Marniok, 2017; Jorge, 2018) e de cientistas1 (Root-Bernstein 

et al., 2008; Kampourakis, 2017) do campo da física, em particular, pode propiciar um entendimento 

mais humano acerca da própria construção do conhecimento científico; pode auxiliar na formulação 

de práticas pedagógicas e científicas mais plurais, pode despertar o interesse de conhecer outros 

modos de produção de conhecimento e de ampliar o repertório expressivo para um pensar inovador 

e criativo que contribua na busca de soluções para os problemas que se impuserem sob as mais 

diversas faces e circunstâncias. Haja vista o fato de que há muitos mundos a serem destrancados e 

muitas leituras a serem apreendidas. 

 
1 Profissionais que ao cursarem o bacharelado e derem prosseguimento à sua formação (tornando-se mestres e, 

principalmente, doutores), ao menos no contexto das universidades, também atuarão no âmbito educacional. 
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“Nessa sala se achava a biblioteca / Do paraíso; todas as perguntas / Que jamais me 

atormentaram, / Toda a sede de conhecimento / Que me havia queimado, / Encontrava ali sua resposta 

[...]”; versos de uma composição poética declamada por Hermann Hesse (2014, p. 525) – laureado 

com o Prêmio Nobel de Literatura no ano de 1946 – que parecem moldar-se em alegoria quanto a 

relevância da realização de uma pesquisa bibliográfica. É a partir de um estudo exploratório 

(Salvador, 1981), centrado na produção científico-acadêmica expressa em dissertações de mestrado 

(acadêmicos e profissionais) e em teses de doutorado (D&T) a nível nacional de Programas de Pós-

Graduação (PPGs), que a presente investigação se debruça. Isto, tendo em vista o questionamento 

que se inquieta: como D&T tratam e discorrem sobre as relações da história e filosofia da ciência, na 

perspectiva da e sobre ciência, com a arte na formação (inicial ou continuada) do professor de física 

ou do futuro cientista?  

A busca por respostas inicia-se no identificar das justificativas, motivações e objetivos 

manifestados pelos autores e autoras das D&T para a abordagem didática da arteciência no ensino, 

em particular, na ou para a formação de professores e de cientistas da área da física. Também é 

avaliado se e como os estudos articulam essas discussões com o viés da história e filosofia da ciência 

(HFC), dado que a literatura especializada vem enfatizando, no perpassar dos anos, a necessidade e 

proficuidade da HFC na educação científica (Forato, Pietrocola & Martins, 2011; Moura, 2014; 

Damasio & Peduzzi, 2017; Autor 2, 2019) – uma vez que elas podem permitir, além de uma melhor 

compreensão de conceitos científicos, a análise de uma ciência multifacetada, questionadora, não 

absoluta, inserida no contexto sociocultural de seu período, dentre outras questões que podem 

ressaltar sua essência humanística há muito esquecida. Por conta disso, a investigação busca examinar 

as referências filosóficas da ciência e os referenciais educacionais (em termos de teorias de 

aprendizagem) declaradas pelos autores e, concomitantemente, as possíveis articulações realizadas 

entre esses dois aportes teóricos.  

Da análise, amparada pela teoria fundamentada construtivista (Charmaz, 2006; 2008), 

procura-se avaliar como os resultados encontrados a partir das D&T – na perspectiva do presente 

estudo – podem vir a contribuir para o processo formativo desses cidadãos e como esses estudos 

podem refletir, em parte, a pesquisa em educação. 

2. UM PANORAMA DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS-ACADÊMICAS  

Objetiva-se, então, conhecer as produções sobre arteciência em PPGs à luz do recorte feito 

(i.e., da seleção de D&T que envolvam ou discorram sobre o viés da HFC junto a formação – inicial 

ou continuada – de professores e/ou de cientistas do campo da física) que, respeitando a amplitude 

dos estudos em geral, volta-se à matéria de interesse específico. O presente estudo exploratório 

(Salvador, 1981) situa-se, portanto, no tipo “estado da arte” ou “estado do conhecimento” (Ferreira, 

2002) – dado o fato de seu carácter visar a identificação de um certo grupo de trabalhos acadêmicos 

e científicos sobre um tema a ser investigado que, posteriormente, é analisado e categorizado para 

revelar enfoques e perspectivas. 

A procura por D&T se dá inicialmente por meio do Catálogo de Teses e Dissertações2 

(CT&D) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que, por vezes, 

fornece o resumo dos trabalhos; os quais são encaminhados pelas instituições de ensino onde as 

pesquisas são defendidas e aprovadas. Contudo, somente os resumos, seja por serem muito sucintos 

ou em dadas circunstâncias fazerem-se ausentes, não viabilizam informações suficientes para a 

análise proposta. Por conta disso, e assumindo como imprescindível a leitura do texto na íntegra, para 

a localização dos trabalhos completos efetuou-se uma busca nos sítios das universidades – além de 

 
2 Disponível em: <https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/>. Acesso em: 18 jan. 2019. 



 

328 
 

2021 Experiências em Ensino de Ciências V.16, No.2 

seus respectivos PPGs3 – para a seleção de outros possíveis trabalhos relacionados. Cabe ressaltar, 

ainda, que do mesmo modo com que se propõe identificar nas esferas das ciências e da matemática 

relações com a arte, torna-se viável (embora não objeto desta análise) ponderar a possibilidade de se 

encontrar no campo das artes conexões com física, química, biologia e matemática.  

Assim, após uma triagem preliminar – que envolveu a seleção inicial de D&T que continham 

as expressões ou descritores “arte”, “ciência”, “formação (inicial ou continuada) de professores e/ou 

de (futuros) cientistas” no título, no resumo ou no corpo do texto – no CT&D, realizou-se uma busca 

pela completude dos trabalhos escolhidos nos seus PPGs de origem. Foram identificadas 35 

dissertações de mestrado (Figura 1) e 21 teses de doutorado (Figura 2) em 18 Programas de Pós-

Graduação das áreas das ciências, da matemática e das artes, perfazendo um total de 56 trabalhos 

relativos ao tema da revisão bibliográfica, com publicações entre os anos de 2002 a 2018. Esse tipo 

de abordagem propiciou, portanto, que o período de análise identificado emergisse do processo. 

 

Figura 1 – Das 35 dissertações de mestrado, 22 delas – por serem direcionadas ao ensino de física ou por mencionarem 

ou discutirem conceitos relativos a essa área junto a arte – foram agrupadas no campo “Física”; 2 dissertações foram 

alocadas no campo “Química”; 1 dissertação no campo “Biologia”; 10 no campo “Matemática” e nenhuma no campo 

“Artes” – isto é, não foram identificadas dissertações de mestrado que realizassem menções ou discussões sobre arte junto 

a área das ciências ou matemática vinculadas a formação de professores/cientistas. Fonte: Elaboração própria. 

 
3 Os PPGs selecionados foram os em educação; educação científica e tecnológica; ciência, tecnologia e educação; 

formação científica, educacional e tecnológica; ensino científico e tecnológico; ensino de ciências e matemática; 

educação para a ciência e a matemática; interunidades em ensino de ciências; educação em ciências na Amazônia; 

ciências em engenharia de produção; ensino de física; história da ciência; filosofia; artes; educação, arte e história da 

cultura. 
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Figura 2 – Das 21 teses de doutorado, 11 foram categorizadas no campo “Física”; nenhuma no campo “Química” – sem 

menções ou discussões sobre conceitos ou ensino de química junto a arte; 4 teses foram incorporadas no campo 

“Biologia”; 5 no campo “Matemática” e 1 no campo “Artes”. Fonte: Elaboração própria. 

 

No que toca as figuras 1 e 2, é possível destacar uma representação do cenário de pesquisas 

das áreas da física, da química, da biologia, da matemática e das artes que mencionam, e não 

necessariamente descrevem em certo momento do estudo, sobre arte, ciência e formação docente e/ou 

de cientistas.  

Nesse sentido, e considerando, então, o interesse da investigação em examinar produções 

científico-acadêmicas, por meio de D&T, sobre arteciência a partir da HFC – que se apresentam como 

potencial didático, sobretudo para o aprimoramento do senso crítico e criativo de estudantes (Forato, 

Pietrocola, Martins, 2011) – na formação (inicial ou continuada) do professor de física e/ou do 

(futuro) cientista-físico, priorizou-se por se debruçar sobre a análise dos 33 trabalhos (e.g., 22 

dissertações de mestrado e 11 teses de doutorado) da área da física. Isto, tendo em vista conjecturar 

sobre como os resultados encontrados podem refletir a pesquisa em educação e em que medida podem 

vir a contribuir para o processo formativo dos cidadãos supracitados. 

A partir da leitura na íntegra das 33 D&T relativas à física, verificou-se que (i) os descritores 

utilizados para as suas seleções, geralmente, se apresentavam como alusões – meras menções, sem 

caraterizações ou explicações – feitas ao longo do corpo do texto e se mostravam, portanto, 

desconexos das demais expressões usadas na busca, uma vez que o foco dessas pesquisas, em sua 

maioria, não se direcionava a tais interlocuções. Notou-se que, embora se tenha observado a 

existência de problematizações acerca da formação do docente e de sua prática pedagógica frente a 

um sistema de ensino enrijecido, (ii) em algumas pesquisas não houve a identificação de propostas 

e/ou de aplicações de cunho arteciência direcionadas à formação inicial e/ou continuada do professor 

– sujeitos centrais, junto aos (futuros) cientistas, desta investigação –, mas sim proposições e/ou 

implementações de unidades didáticas por parte de docentes à educação básica. Por fim, avaliou-se 

que (iii) alguns estudos se debruçaram sobre cinema, teatro e museus; não sendo – estes – 

considerados como objetos de análise na referida investigação, uma vez que não se alinhavam ou se 
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adequavam a perspectiva de pensar a arte por meio de representações pictóricas bidimensionais, como 

pinturas, por exemplo. 

Estes fatos transmutaram-se em critérios de exclusão e somente os trabalhos que explicitassem 

as presenças, as descrições e as interlocuções de e entre todos os descritores  (e.g., “arte”, “ciência”, 

“formação (inicial ou continuada) de professores e/ou de (futuros) cientistas” no título, no resumo ou 

no corpo do texto) foram considerados para a avaliação. Por conta disso, elegeram-se – dentre as 22 

dissertações de mestrado e 11 teses de doutorado da área da física – 7 trabalhos de 7 PPGs; sendo, 

destes, 5 dissertações de mestrado e 2 teses de doutorado suscetíveis a potencial de análise. Um 

número concebível de trabalhos, ao se considerar que “a falta de um consenso sobre a nomenclatura 

[arte e ciência] é um enorme obstáculo para a pesquisa bibliográfica e também no objetivo de 

identificar artistas, cientistas e pesquisadores que produzem trabalhos nesse campo” (Silveira, 2018, 

p. 28). De todo modo, no Quadro 1 apresenta-se o panorama geral das produções selecionadas, isto 

é, a relação das instituições (IES), PPGs, a quantidade de trabalhos analisados em cada IES, seus 

títulos e autores. 
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Quadro 1 – Levantamento e identificação das D&T, entre 2002 e 2018, para a análise – amostra final da 

pesquisa4. 

 

 
Fonte: Elaboração própria. 

3. ARTECIÊNCIA, PESQUISAS, ENSINO E/OU APLICAÇÃO: TEMOS UMA REVISÃO 

A partir da leitura integral das D&T elegíveis no Quadro 1, foram elaboradas resenhas e 

fichamentos – ou como coloca Salvador (1981, p. 15): “[...] resumo[s] de assunto” – que permitiram 

 
4 Para fins de simplificação, as dissertações de mestrado foram renomeadas por uma classificação alfanumérica de D1 à 

D5, enquanto as teses de doutorado compreenderam o espectro de T1 à T2. 
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direcionar as discussões para a organização do texto. Salvador (1981, p. 15-16) elenca diferentes 

etapas para esse processo:  

a) Ler e reler o[s] texto[s] [...];  

b) Procurar a ideia-tópico de cada parágrafo [...];  

c) Eliminar tudo o que não seja essencial à compreensão da ideia-tópico [...];  

d) Relacionar e ordenar as ideias [...];  

e) Escrever a síntese, formando frases que envolvam todas as ideias essenciais [...]; 

f) Confrontar a síntese com o [texto] original para ver se nenhuma ideia ficou esquecida;  

g) Estilizar as frases dando-lhes uma feição literária. Sempre há a possibilidade de melhor 

expressar uma ideia, com o aparato mais artístico. 

Essas ações são compatíveis com os métodos da teoria fundamentada construtivista de 

Charmaz (2006, p. 15) que dão ênfase a “[...] orientações flexíveis em vez de prescrições rígidas. 

Com orientações flexíveis, você dirige seu estudo, mas deixa sua imaginação fluir”. Sendo assim, os 

trabalhos foram inicialmente descritos para se averiguar possibilidades de inter e independência entre 

suas interlocuções.  

Nessa perspectiva, a análise dos trabalhos transcorreu por meio da identificação das 

justificativas, motivações ou objetivos manifestados pelos autores e autoras das D&T para a 

abordagem didática da arteciência no ensino, em particular, na formação (inicial ou continuada) de 

professores ou de (futuros) cientistas da área da física. Também foi avaliado se e como os estudos 

articulam tais discussões com o viés da história e filosofia da ciência. Por conta disso, em um primeiro 

momento, a investigação buscou examinar os fundamentos teóricos declarados pelos autores e, 

concomitantemente, as possíveis articulações realizadas entre os aportes educacional e 

epistemológico. Em um segundo momento, as produções cientifico-acadêmicas foram classificadas 

em categorias, com auxílio da teoria fundamentada construtivista de Charmaz (2006; 2008). 

3. 1. DAS PRODUÇÕES ÀS SUAS EXPOSIÇÕES 

A discussão sobre os trabalhos que estreitam relações entre arteciência e a formação (seja 

inicial ou continuada) de professores ou cientistas tem início a partir da de D1, intitulado “As 

contribuições de Leonardo da Vinci para a interdisciplinaridade da ciência e da arte na educação” 

(Hansel, 2014). Para o desenvolver dessa dissertação, a autora traz como  justificativa a existência de 

princípios e práticas essenciais relativas às artes “[...] que precisam ser constantemente alimentadas 

com ciclos de enriquecimento de estudos e aperfeiçoamentos por parte dos professores [...]” (Hansel, 

2014, p. 56), pois – mesmo com a  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 5.692, de 

1971, que torna obrigatório o ensino da arte na escola – “[...] há um abismo muito grande entre a letra 

da lei e a sua aplicação concreta” (ibid., p. 57). 

Hansel (2014) também apresenta como motivação os dados coletados em sua pesquisa por 

meio de entrevistas pré-elaboradas realizadas com 70 professores do ensino médio das áreas de 

ciências e artes de escolas públicas e particulares do município de Santa Rosa, no Rio Grande do Sul. 

Desta análise, a autora informa que a maior parcela dos entrevistados desconhece as contribuições 

científicas (e.g., estudos concernentes à luz) e artísticas (e.g., técnicas do sfumato – um sutil sombrado 

– e da perspectiva) de Leonardo da Vinci para a humanidade e os modos pelos quais podem direcionar 

tais discussões ao ensino. Os resultados da pesquisa indicam, desta forma, a necessidade de se investir 

na formação continuada dos professores. Junto a essa exposição, a autora mobiliza o referencial 

educacional de Paulo Freire (1921-1997) quanto a relevância de uma reflexão mais crítica sobre a 

prática pedagógica.  

É, frente a tais colocações que em D1 desenvolve-se – uma proposta – um material didático 

ou instrucional (e.g., website), com sugestões de atividades práticas interdisciplinares, com textos de 

apoio, obras, descrições e curiosidades de e sobre Leonardo da Vinci direcionados à professores de 
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ensino médio da educação básica para que possam fazer uso desse recurso na preparação de suas 

aulas e compreender a construção contínua da ciência na perspectiva sócio histórica tendo em vista o 

caráter colaborativo deste processo. Essa escrita, expõe Hansel (2014, p. 15), parece estar em “[...] 

sintonia com a visão epistemológica de Ludwik Fleck [(1896-1961)], que introduz os conceitos de 

estilo de pensamento e coletivo de pensamento, afirmando que o ato de conhecer é uma atividade que 

está ligada aos condicionantes sociais e culturais do sujeito pertencente a um coletivo de 

pensamento”.   

Quanto a D2 – “Ciência e arte na sala de aula: mediações possíveis entre arte urbana, Joseph 

Wright e o ensino de óptica geométrica” (Silva, 2015) –, a pesquisadora reconhece que o ensino de 

física, como é praticado na grande maioria das escolas, encontra-se preso a modelos pedagógicos 

ultrapassados e que, portanto, necessita sofrer reformulações. O estudo propõe, então, (re)pensar a 

física, em especial o ensino de alguns tópicos da óptica, a partir de sua relação com a arte. Baseando-

se nestas intersecções, Silva (2015) desenvolve uma unidade didática alternativa para a transposição 

de conceitos da óptica geométrica no ensino médio e o implementa em 3 turmas de 3 colégios 

estaduais em Curitiba. A intervenção, mediada pela observação participante, teve como concepção 

norteadora a pedagogia dialógico-problematizadora de Paulo Freire – mesmo aporte teórico utilizado 

em D1 quanto a questões de ensino e aprendizagem –, sendo a arte urbana (especialmente o grafite) 

o tema gerado, o conceito de ciência utilizado para a discussão suscitada e a problematização 

realizada através da tela An Experiment on a Bird in the Air Pump (1766) do pintor Joseph Wright, 

que apresenta potencial para discussões de cunho científico. 

Silva (2015, p. 17) pondera que a sequência didática em D2 “[...] busca oportunizar [...] uma 

discussão sobre a natureza da ciência e seu papel na sociedade”. Dito isso, embora a autora exponha 

que “dentre as abordagens que acredita serem adequadas para o ensino de ciências [...] a história e 

filosofia das ciências [podem ser uma delas] [...]” (ibid., p.13), a pesquisadora supõe que “[...] o 

registro da influência de fatores sociais e históricos na construção do conhecimento científico é um 

caminho para se apresentar a física como construção coletiva e em constante evolução” (ibid., p.18). 

Deste modo, o interesse “[...] sobre as relações entre ciência a arte como áreas do conhecimento 

humano construída sócio [e] historicamente [...]” (ibid., p.6) não pressupõe a declaração de um aporte 

filosófico da ciência no desenvolver da pesquisa.  

De toda a maneira, após a aplicação da unidade nos espaços supracitados e a consequente 

análise dos dados, a autora de D2 expõe que “[...] o educando teve acesso aos conhecimentos 

introdutórios da óptica geométrica, vivenciou etapas da construção do conhecimento científico, [e] 

teve contato com aspectos da história da ciência e da arte [...]” (Silva, 2015, p. 118), o que pode ter 

contribuído para a “[...] superação da visão ingênua e acrítica do mundo [que] foi possibilitada pelo 

processo no qual o educando vivenciou [...]” (ibid., p. 115). 

No que concerne ao desenvolvimento de D3, “Na formação de professores e cientistas, uma 

HQ sobre aspectos da NdC e imagens: encantar-se com os entre-(en)laces” (Jorge, 2018), a autora 

leva em consideração “[...] a necessidade [do professor] [...] desenvolver distintas metodologias [...]” 

(Jorge, 2018, p. 29-30) em sua prática. Também pondera “[...] que as relações entre [...] [arte e 

ciência] no ensino [...] podem tornar-se uma maneira de buscar novos rumos na educação, 

precipuamente, no que concerne a criação de estratégias pedagógicas” (ibid., p. 29). 

Nesse sentido, em D3 elabora-se um módulo de ensino, que oportuniza relações entre arte e 

história e filosofia da ciência, voltado a alunos de cursos que formam bacharéis e licenciados em 

física. O módulo é desenvolvido na perspectiva de explorar questões relativas a não neutralidade na 

observação, bem como na construção do conhecimento, e ao papel do experimento no 

empreendimento científico por meio 3 pinturas – Newton (1795) de William Blake, e A philosopher 

giving that lecture on the orrery (1766) e An experiment on a bird in the air pump (1768) de Joseph 



 

334 
 

2021 Experiências em Ensino de Ciências V.16, No.2 

Wright. Para subsidiar tais discussões, embasadas no viés epistemológico de Norwood R. Hanson 

(1924-1967) e de Karl P. Feyerabend (1924-1994), o módulo – que comporta uma história em 

quadrinhos e textos a ela relacionados – é estruturado a partir dos princípios básicos da teoria da 

aprendizagem significativa de David P. Ausubel (1918-2008) (Jorge, 2018). 

A partir da inserção da unidade de ensino em uma disciplina que integra a grade curricular 

dos cursos de licenciatura e de bacharelado em física da Universidade Federal de Santa Catarina, a 

pesquisadora argumenta em D3, com auxílio da teoria fundamentada construtivista de Kathy 

Charmaz, que o módulo proporciona aos alunos (re)pensarem nas possibilidades em uma prática 

pedagógica e científica mais diversificada e inventiva.  

No que tange a D4, denominado “O diálogo entre a física e a arte no renascimento: construindo 

uma proposta interdisciplinar envolvendo o estudo de pontes no ensino médio” (Schütt, 2015), o 

pesquisador traz como justificativas para o desenvolver do estudo os contratempos no âmbito escolar; 

a saber: “[...] as aulas [que] podem ser [vistas como] apenas mais um lugar de transmitir 

informação/conhecimento [...]” (ibid., p. 21) e “o ensino de física que objetiva apenas a 

matematização, a memorização de fórmulas e conceitos [...] [e] a negação da criatividade, da 

imaginação e da dialogicidade” (ibid., p. 23). Um “[...] resgatar [d]o contexto sociocultural da física 

[...]” (Schütt, 2015, p. 42), segundo o autor, torna-se necessário para compreender os processos 

relativos à produção do conhecimento. 

Pensando nisso, Schütt (2015) faz uso do referencial pedagógico de Paulo Freire para construir 

uma sequência didática para o ensino médio, “[...] que preze [por] uma formação reflexiva e 

humanizadora e não apenas [pelo] [...] acúmulo e memorização de conhecimentos” (ibid., p. 21). Para 

tanto, “[...] um diálogo com a realidade do estudante” (ibid., p. 38) torna-se essencial. O pesquisador 

parte, então, de uma situação real no entorno de uma escola pública de Osasco; a qual envolve a 

construção de uma ponte. E utiliza essa situação-problema como tema gerador para iniciar a discussão 

sobre a relação entre a física e a arte no período renascentista, em particular questões referentes à 

matematização da natureza, à estática dos corpos rígidos (e.g., conceitos de força, equilíbrio estático 

e decomposição de forças) e à projeção do desenho em perspectiva. Isto, tendo em vista problematizar 

projetos arquitetônicos “[...] permitindo a abstração da obra em um espaço bidimensional antes de 

sua construção real [...]” (Schütt, 2015, p. 15).  

Com a aplicação da sequência de D4 no âmbito educacional e de seu respectivo exame, o 

pesquisador destaca que “[...] ficou bem claro que a parte prática da construção da ponte foi o que 

marcou mais os estudantes” (ibid., p. 147), eles “[...] relacionavam a parte trabalhada em sala com a 

parte prática e [...] [isto] gerou curiosidades sobre o processo de sustentação das pontes” (ibid., p. 

147) – que envolve conceitos e princípios físicos – e das construções arquitetônicas no contexto 

renascentista. Diante disso, ao atribuir ênfase ao cenário sociocultural, em vista de tornar possível 

tanto ao educador quanto ao estudante refletir a respeito do conhecimento e ter condições para poder 

imaginar, criar, pensar e falar, Schütt (2015) não se debruça sobre questões acerca da filosofia da 

ciência. 

Já o estudo desenvolvido em D5, intitulado “Efeito Cézanne: uma abordagem epistemológica 

à experiência da percepção e do pensamento entre arte e ciência” (Vasconcellos Filho, 2008), 

justifica-se “[...] pela relevância de uma reflexão epistemológica sobre a abordagem da experiência 

da percepção e do pensamento [...]” (ibid., p.10) ao envolver arte e ciência. A fundamentação de 

cunho epistêmico concernente a discussão da percepção, da intuição e do pensamento embasa-se em 

propostas do filósofo da ciência Gaston Bachelard (1884-1962) e em outros pensadores como o 

filósofo Gilles Deleuze (1925-1995) e o historiador da arte Ernst Hans Josef Gombrich (1909-2001). 

Todavia, como contraponto as concepções desses autores, Vasconcellos Filho (2008, p.6) apresenta 

as visões de “[...] físicos [– Alan Lightman (físico e romantista), Mário Schenberg (físico e crítico de 
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arte), José Luiz Goldfard (físico e historiador da ciência) e Ana Maria Haddad Baptista (historiadora 

da ciência –] acostumados com a ‘retidão do pensamento racional’, porém de alguma forma 

envolvidos com questões da arte”. 

O autor de D5 objetiva, a partir disso, avaliar as dúvidas e inquietações ocorridas durante a 

vida e a elaboração das obras do artista Paul Cézanne (1839-1906) – uma linha tênue entre ser 

totalmente fiel às sensações e impressões frente à natureza, possível pela perspectiva do movimento 

impressionista, e buscar a ordem, a clareza, o equilíbrio e a harmonia existentes no clássico momento 

artístico (Vasconcellos Filho, 2008).  

Feitas as exposições e análises, Vasconcellos Filho (2008) considera que a prática científica, 

bem como a artística, demanda maneiras plurais de reflexão e ação; algo viável a ser considerado 

tendo em vista a evolução e a transformação do pensar e estar no mundo. Deste modo, torna-se 

relevante ressaltar que a produção de um cientista, bem como a de um artista, pauta-se em diversas 

questões; a citar, em pressupostos teóricos, crenças, objetivos, vivências, habilidades desenvolvidas 

no campo da arte ou da ciência, dentre outras (Root-Bernstein, Bernstein & Garnier, 1995).  Root-

Bernstein et al. (2008), por exemplo, em um estudo sobre 73 cientistas – muitos dos quais agraciados 

com o Prêmio Nobel –, identificam um grande percentual de vocações artísticas: dentre eles 

evidenciam-se 25 músicos e compositores; 29 pintores, escultores, gravadores e desenhistas; e, por 

fim, 17 poetas, novelistas e teatrólogos. Recolhendo, estudando e interpretando as histórias contadas 

por pensadores e estudiosos eminentes, o estudo mostra que através da arte os cientistas (e vice-versa) 

encontram as ferramentas para tornar explícito o conhecimento científico. 

Por fim, vale destacar que embora o autor de D5 tenha delimitado um aporte filosófico em 

sua pesquisa, o mesmo não o direciona para o tratamento de questões relacionadas à construção do 

conhecimento ou do trabalho científico. A discussão da arteciência permanece, portanto, em um 

âmbito histórico e social.  

No que se refere as teses de doutorado, em T1 – nomeado “Arte e ciência no Renascimento: 

discussões e possibilidades de reaproximação a partir do codex entre Cigoli e Galileo no século XVII” 

(Silva, 2013) – ressalta-se a problemática de que há no âmbito educacional um “[...] enorme 

distanciamento existente entre arte e ciência [...]” (ibid., p. 22) em virtude da “[...] extrema divisão 

cartesiana vivenciada na atualidade [...]” (ibid., p. 22).  

A autora de T1 estabelece como desígnio compreender a relação entre a arte e a ciência, suas 

aproximações, distanciamentos, implicações pedagógicas e epistemológicas, a partir das intersecções 

entre o estudioso Galileo Galilei (1564-1642) e seu amigo artista Lodovico Cardi (1559-1613) no 

período renascentista. Para subsidiar a interdependência dessas relações, Silva (2013) utiliza a 

Madonna Assunta pintada por Lodovico em um afresco na cúpula da Capela Paolina na Basílica 

Papale di Santa Maria Maggiore, em Roma. 

Pela análise da imagem da Madonna, bem como das cartas (correspondência particular) entre 

os dois estudiosos, pode-se compreender questões relacionadas às observações e anotações realizadas 

por Galileo – parcialmente publicadas no seu livro Sidereus Nuncius (1610) –, a partir do uso de sua 

luneta, e de como seu amigo Lodovico acompanhava a construção desse conhecimento. Um exemplo 

disso, infere Silva (2013), encontra-se nesta pintura de Lodovico, na qual há a representação da lua 

(craterada) “[...] não mais sob as imposições dos cânones religiosos, mas sim, a partir de um quadro 

de uma nova ciência” (ibid., p. 9).  

Através dessas explanações, a pesquisadora em T1 faz uso de alguns pensadores de arte e da 

ciência para auxiliarem no entendimento das informações e respectivas intersecções. Na arte 

seleciona Herbert Read (1893-1968) e na ciência Thomas S. Kuhn (1922-1996). Contudo, embora 
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Silva (2013) declare um eixo epistemológico, não há um direcionamento para discussões sobre a 

história e filosofia da ciência na pesquisa. Por outro lado, cabe mencionar que em Silva e Neves 

(2015) o segmento histórico supracitado apresenta-se como um episódio repleto de significado 

filosófico e, por conseguinte, passível de exploração epistemológica; sobretudo, no discursar da 

controvérsia resistiva plural que permeia as visões aristotélicas e galileanas de mundo supralunar 

(in)corruptível e (i)mutável que, juntamente a outras questões, possibilitam um engajamento ao 

estudo da Revolução Científica. A autora, em sua tese, também, não indica o uso de um referencial 

educacional – em termos de teorias de aprendizagem. Não obstante isso, forneceu “[...] suporte teórico 

[quanto a investigação da arteciência que realizou] para que a formação do professor, numa proposta 

interdisciplinar, se configurasse como uma prática, uma vez que esta formação poderia ocasionar 

mudanças na escola” (Silva, 2013, p. 399).   

Em T2, designado como “Diálogos interdisciplinares: relações entre física e pintura na virada 

do século XIX para o XX” (Reis, 2002), o autor descreve estar preocupado com o fato da “[...] física 

moderna no ensino médio [...] [ser] um tema raramente abordado” (ibid., p. 29), sobretudo, de modo 

cultural no âmbito educacional. Também se mostra apreensivo quanto ao “[...] ensino superior que 

forma professores que acabam tendo grande dificuldade para mudar suas práticas e mesmo vislumbrar 

possibilidades de transformá-las” (ibid., p. 27). Nessa perspectiva, Reis (2002, p. 26) expressa que 

“[...] a partir da compreensão da construção histórico-filosófica do conhecimento” pode-se “[...] 

valorizar a problematização [...] [desse saber] em seu aspecto histórico, para desenvolver o diálogo, 

a investigação e a transformação” (ibid., p. 27). 

Entretanto, embora Reis (2002) mencione o filósofo da ciência Thomas S. Kuhn para criticar 

o fato – exposto em um artigo de 1969, republicado como último capítulo do livro “A Tensão 

Essencial”, sob o título “Comentários sobre as relações entre ciência e arte” – de que não se deve 

“[...] buscar [...] relações [entre arte e ciência] na proximidade como artistas e cientistas trabalham, 

mas sim no fato de que ambos estão vivendo no mesmo ambiente cultural e por isso suas obras 

retratam de alguma forma tal ambiente” (Reis, 2002, p. 25), o autor acaba não desenvolvendo 

discussões acerca da construção desse conhecimento na vertente da filosofia da ciência. 

De todo o modo, surge, então, dentre tantas outras motivações expostas pelo pesquisador, a 

necessidade de construir estratégias de ensino que possibilitem o entendimento da ciência como parte 

da cultura. Reis (2002, p.16) debruça-se sobre as relações entre pintura e física que permeiam “[...] o 

período que vai aproximadamente da segunda metade do século XIX até a primeira metade do XX”. 

Em outras palavras, o autor de T2 analisa as possibilidades e implicações de se debater a teoria da 

relatividade e a mecânica quântica no ensino médio, de uma escola do Rio de Janeiro, por meio de 

textos teóricos que abordam conceitos físicos e a partir de uma parcela da produção artística 

(bidimensional) da época. Isto, com a finalidade de contribuir para a construção de uma prática 

pedagógica significativa que possibilite aos estudantes, desse nível de ensino, desenvolverem uma 

compreensão mais qualificada da física moderna com um enfoque cultural. Tendo isto em vista, e a 

partir da implementação e da análise dessa “[...] pesquisa-intervenção no cotidiano escolar [...]” (Reis, 

2002, p. 178), o pesquisador em T2 avalia que a abordagem realizada “[...] levou os alunos a se 

aproximarem mais e se apoderarem melhor dos conhecimentos científicos tratados” (ibid., p. 179). 

Reis (2002, p. 112), além disso, e apesar de não revelar qual referencial teórico relativo ao 

processo de ensino e aprendizagem faz uso no universo de sua pesquisa, pondera em T2 que “[...] o 

professor que está em sala de aula deve ter um papel de pesquisador de sua prática pedagógica, como 

forma de transforma-la”.  
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3. 2. DAS INVESTIGAÇÕES AS CATEGORIZAÇÕES: AS INTERLOCUÇÕES (OU NÃO) DA 

ARTECIÊNCIA NA PERSPECTIVA DA HFC PARA O ‘ESTAR’ OU VIR A TORNA-SE 

PROFESSOR(A) OU CIENTISTA DA ÁREA DA FÍSICA 

Feitas as descrições, parte-se, então, para as análises das D&T a partir do viés da teoria 

fundamentada construtivista (TFC) de Charmaz (2006, 2008), na qual se empregaram, ao menos, 

duas codificações: a inicial e a focalizada.  

A codificação inicial envolveu um estudo de fragmentação dos dados que ocorreu a partir da 

elaboração de resenhas e fichamentos do material coletado, isto é, das D&T selecionadas – 

apresentadas anteriormente. Os recortes desses trabalhos, de interesse para a referida investigação, 

foram intitulados de códigos iniciais; a citar, tem-se, por exemplo, trechos em que há o destaque (ou 

não) atribuído pelas produções científico-acadêmicas quanto as discussões educacionais e histórico-

filosóficas vinculadas à arteciência para a formação (inicial ou continuada) de professores e/ou de 

cientistas do campo da física. 

Dando importância em razão de que toda a produção de conhecimentos, isto é, de pesquisa 

em educação subjaz a essencialidade de utilização e de fundamentação teórica em termos de teorias 

de aprendizagem (Moreira, 2004), constata-se que dos 7 trabalhos delineados 3 deles (e.g., D5, T1 e 

T2) não declararam a filiação educacional que orientou o desenvolvimento do estudo. Esse resultado 

indica, como expõe Damasio (2017), um “[...] foco no ensino e não na aprendizagem [...]”, essas 

pesquisas “[...] parece[m] dar pouco ou nenhuma importância para como as pessoas aprendem” (ibid., 

p. 53). Enquanto que D1, D2 e D4 compuseram o grupo com maior número de menções às teorias de 

Paulo Freire, principalmente sobre a que envolve a proposta pedagógica dialógico-problematizadora. 

Também foi identificada a teoria de aprendizagem significativa de David P. Ausubel em D3.  

Uma vez definido o propósito educacional das investigações, menciona-se que, quando nas 

mesmas se opta, em certo momento, pelo uso didático da história da ciência (HC) na educação, deve-

se respeitar “[...] as concepções epistemológicas da ciência recomendadas pela literatura educacional” 

(Forato, Pietrocola & Martins, 2011, p. 43), pois “[...] é necessário ter claro que qualquer narrativa 

histórica encerra uma visão da ciência e dos processos de sua construção [...]. Ao se construir, utilizar 

ou divulgar uma determinada versão da HC, está se propagando uma concepção de como a ciência 

foi construída” (ibid., p. 30). A inexistência de um aporte epistemológico compromete a 

representação do vasto universo de dissensos e de diversidades nas visões da e sobre a ciência. 

Por conta disso, fala-se da necessidade de se avaliar as perspectivas e as fundamentações 

epistemológicas nos 7 trabalhos. Nesse quesito, destacaram-se as visões filosóficas de Ludwik Fleck 

na investigação D1, de Gaston Bachelard na pesquisa D5 e sobre Thomas S. Kuhn em T1. O estudo 

D3 fez referência a Norwood R. Hanson e Karl P. Feyerabend. Por outro lado, em D2, D4 e T2 não 

foram identificados aportes filosóficos para o tratamento de questões histórico-filosóficas da ciência, 

por vezes, declaradas como relevantes por alguns dos próprios autores(as) para o desenvolvimento 

de pesquisas no âmbito educacional. De todo o modo, houve em D2, D4 e T2 uma propensão à 

sociologia da ciência (i.e., uma visão socio-histórica da ciência) como contraponto ao modelo 

empírico-indutivista, isto é, uma oposição à visão de uma ciência concebida  de modo objetivo, 

neutro, dogmático e linear (Gil Pérez et al., 2001), compreendida como um conjunto de fatos e de 

verdades que se sobrepõem às questões metacientíficas. 

A harmonização, então, entre os aportes educacional e filosófico ocorre apenas em D1 e D3, 

enquanto que em D2, D4, D5 e T1 há um solilóquio ora em mundos pedagógicos ora em 

epistemológicos ou, ainda, como ocorre em T2, em nenhum; inexistindo interlocuções. Isto, aliás, 

acaba refletindo uma das preocupações de Moreira (2004) para a pesquisa em educação: a debilidade 

de fundamentação teórica, filosófica e metodológica para a sua discussão.  
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De toda a forma, e a partir desses casos, atenta-se para a questão de alguns trabalhos analisados 

não considerarem a abordagem da arteciência sob o viés da história e filosofia da ciência, direcionada, 

em particular, à formação docente ou de cientistas da área da física. Dentre as D&T examinadas, 

somente D3 articula arteciência via HFC. Os demais estudos (e.g., D1, D2, D4, D5, T1 e T2) se 

reservam, de modo geral, a discussões – por vezes – de cunho sociológico e/ou histórico da ciência 

para tratar de intersecções entre arteciência e de seu constructo. Sobre o predomínio de trabalhos 

nessa perspectiva, Bullot, Seeley e Davies (2017), ao tecerem críticas à obra The Two Cultures de 

Charles P. Snow (1905-1980), ponderam que a principal visão abordada em as duas culturas relativa 

ao relato pessimista da indepêndencia de interlocuções entre a história da arte e a da ciência “[...] tem 

contribuído para silenciar a história filosófica de tais relações de dependência” (ibid., p. 461). 

Dito isso, tem-se, por ora, sintetizar, integrar, estruturar e classificar os códigos iniciais mais 

significativos ou frequentes que circunscrevem o debate arteciência. Para tanto, emprega-se a 

codificação focalizada para o agrupamento dos mesmos em categorias (Charmaz, 2006). Estas, por 

sua vez, foram construídas e interpretadas através da relação dos pesquisadores com os dados, isto é, 

por meio do uso da codificação teórica; que segundo Charmaz (2006, p. 63) auxilia o(a) 

pesquisador(a) “[...] a contar uma história analítica de forma coerente”. 

Entrelaça-se, então, junto a tais exposições reflexões acerca da “core category” (Charmaz, 

2006, p. 132); a categoria principal que emerge das dissimilitudes e sobreposições dos códigos focais 

e que, portanto, tem a potencialidade de integrar uma teoria – bem como se apresenta no Quadro 2 –

, a ponto de desenvolvê-la em torno de seus eixos conceituais. 
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Quadro 2 – Diversos níveis relativos à arteciência nas produções científico-acadêmicas avaliadas. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

Das informações que se mostram no Quadro 2, torna-se viável conceber 3 categorizações 

(códigos focais); as quais apresentam níveis característicos e, por vezes, distintos de discussões da 

arteciência aos sujeitos da pesquisa que se têm em vista fornecer. Nota-se, no entanto, dentre as 
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categorias, a pouca produção acadêmica-científica da arteciência na perspectiva da história e filosofia 

da ciência. Constrói-se, disso, a “core category” (Charmaz, 2006) ou, em outras palavras, a teoria 

fundamentada, sobre a qual certa atenção lhe deve ser direcionada; uma vez que as análises históricas-

filosóficas das interlocuções de conteúdo tanto da arte quanto da ciência valorizam a construção de 

um saber mais humano e plural, proporcionando um espaço onde é possível colocar em exercício 

modos de olhar, pensar, construir, organizar e compartilhar conhecimentos – “[...] construídos 

histórico e culturalmente, abrangendo assim as mudanças trazidas pela arte, filosofia e ciência [...]” 

(Alcantara & Jardim, 2014, p.166). 

4. O DESFECHO DE UM POSFÁCIO 

Apoiado nas avaliações das investigações de D&T acerca da difusão e/ou da aplicação da 

arteciência à formação (inicial ou continuada) do professor e/ou do cientista, torna-se possível 

conhecer um panorama, dentre outros, do que está sendo produzido nesse universo. As contribuições 

são diversas; dentre elas, destacam-se o desenvolver de materiais didáticos ou instrucionais que 

podem ser utilizados pelos (futuros) professores e cientistas como meio de aprimorar e enriquecer 

seu conhecimento para (i) o (re)pensar da produção e do desenvolvimento do conhecimento científico 

como uma atividade histórica, filosófica, cultural, plural, coletiva e criativa; e para (ii) o exercitar de 

uma práxis – seja ela científica ou pedagógica – que compreenda ação, reflexão e a transformação 

de/sobre si mesmo e do sujeito (ou do objeto) que do processo participa.  

Além dos apontamentos sobre a relevância e as importantes contribuições advindas da 

arteciência para a formação dos supracitados cidadãos, também se identifica a predominância de 

trabalhos sobre a temática aludida no âmbito da história e/ou da sociologia da ciência (Kaya et al., 

2018). Por outro lado, verificam-se poucos estudos que se debruçam sobre as discussões arteciência 

sob a vertente da história e da filosofia da ciência. A brancura de pesquisas nessa perspectiva deve 

transmutar-se na necessidade de se produzir trabalhos que promovam uma abrangência no olhar sobre 

o desenvolvimento e funcionamento da ciência, desmistificando a concepção de que ela é linear e 

decorrente de uma única versão histórica, “[...] além de evidenciar [e valorizar] todo o contexto 

histórico no qual vem sendo concebida” (Colagrande, 2016, p. 30). Isto, tendo em vista caracterizar 

a ciência como um constructo plural, dinâmico, “vivo” e, sobretudo, humano. “Afinal de contas, a 

história da ciência não consiste apenas de fatos e de conclusões retiradas dos fatos. Contém, a par 

disso, ideias, interpretações de fatos, problemas criados por interpretações conflitantes, erros, e assim 

por diante” (Feyerabend, 1977, p. 20). 

À vista disso, torna-se importante salientar a questão de D1, D2 e D4 utilizarem como eixo 

pedagógico Paulo Freire, em uma perspectiva humanística que se alinha às discussões arteciência ao 

se valorizar a história da construção desses saberes de modo mais plural. Esse viés humanístico, aliás, 

pode ser compreendido por meio de outros referencias educacionais como o de Carl R. Rogers, por 

exemplo, que considera “[...] a facilitação da aprendizagem como [...] o modo pelo qual podemos 

aprender a viver como pessoas em processo” (Rogers, 1978, p. 111) ao “libertar a curiosidade; [se] 

permitir [...] seguir em novas direções ditadas [...] [pelos] próprios interesses; desencadear o senso de 

pesquisa; abrir tudo à indagação e à análise; [e] reconhecer que tudo se acha em processo de mudança 

[...]” (ibid., p. 111). 

Torna-se relevante, também, atribuir destaque ao fato da ciência se transformar e evoluir à 

medida em que diversas concepções sobre a sua natureza e sobre o trabalho científico se modificam 

e se estabelecem em dados períodos históricos. Algumas visões de ciência, como a empírico-

indutivista, são resquícios de pensamentos em épocas passadas que ainda se refletem na educação 

científica (Sobiecziak, 2017). A identificação e a discussão de características da natureza da ciência 

– não contempladas pela análise – a partir das D&T avaliadas (ou as preliminarmente selecionadas) 



 

341 
 

2021 Experiências em Ensino de Ciências V.16, No.2 

poderia trazer à luz um panorama de aspectos trabalhados nesses estudos sobre arteciência para a 

compreensão de um saber científico dinâmico, plural, humano e influenciável por questões internas 

(e.g., pressupostos teóricos) e externas (e.g., social, político, cultural, etc.) a ele. Pondera-se, ainda, 

que “as transformações operadas no campo científico, com relação às formas de representação da 

natureza, vão se fazer ver no campo artístico” (Reis, 2002, p. 21). 

Tal questão se direciona à exposição do período Renascentista ser o mais citado entre as 

produções científicas-acadêmicas (e.g., D1, D4 e T1) para estabelecer interlocuções da arteciência – 

embora não a partir da história e filosofia da ciência; algo viável a se ponderar levando em atenção 

que esta conexão nasce e se perde nesse marco histórico (Silva, 2013). Os demais trabalhos também 

exploram distintos períodos; D2 e D3 trilham pelo século XVIII enquanto que D5 e T2 sobrevoam e 

navegam pelos séculos XIX e XX; evidenciando a proficuidade dessas relações em épocas diversas.  

Também vale ressaltar que dentre as D&T averiguadas não foram identificadas abordagens 

ou intersecções entre arte e ciência em episódios históricos que antecedessem o renascimento, como 

na Grécia antiga, por exemplo; transformando-se em matéria de potência a ser explorada. 
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